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1. OBJETIVOS 

 

• Padronizar as rotinas e condutas relacionadas à técnica para administração de dieta 
via sonda nasogástrica, nasoenteral ou gastrostomia; 

• Melhorar a segurança do paciente minimizando erros na administração de dietas 
enterais; 

• Fornecer nutrição enteral para pacientes incapazes de deglutir, desnutridos ou que 
apresentam obstrução esofágica. 

 

2. MATERIAIS 

 

• Luvas de procedimentos; 

• Bandeja; 

• Seringa de 20 ml; 

• Copo com água filtrada; 

• Estetoscópio; 

• Rótulo para identificação; 

• Gazes; 

• Equipo específico para dieta enteral ; 

• Frasco com a dieta prescrita; 

• Frasco com água filtrada prescrita; 

• Bomba de infusão contínua (para dietas de infusão contínua, ou se disponível 
também para dieta intermitente). 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1º Preparar o material na bandeja, conferindo no rótulo da dieta: o nome completo do 
paciente, composição da dieta, volume total, prazo de validade, integridade da 
embalagem e presença de partículas. Caso haja algum comprometimento não instalar 
a dieta e comunicar o Serviço de Nutrição; 

2º Verificar a temperatura da dieta; 

3º Higienizar as mãos (PRT.CCIRAS.001); 
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4º Dirigir-se ao quarto do paciente, conferir sua identificação e orientar este ou seu 
acompanhante sobre o procedimento que será realizado; 

5º Calçar as luvas de procedimentos; 

6º Conectar o equipo ao frasco. Preencher com dieta a câmara de gotejamento e todo 
o equipo (retire bolha de ar, caso tenha alguma) e manter protegida sua extremidade 
com a tampa; 

7º Colocar o frasco de dieta no suporte; 

8º Posicionar o paciente em semi-fowler (45º), para diminuir o risco de 
broncoaspiração. Caso seja contraindicado posicionar o paciente com a cabeceira 
elevada, posicione o paciente em decúbito lateral direito, com a cabeceira 
levemente elevada; 

- Em paciente com gastrostomia: abrir o cateter, conectar seringa vazia e aspirar para 
verificar a permeabilidade e se está alocada (pela presença de resíduo gástrico).  

- Em paciente com sonda enteral: abrir a sonda, conectar a seringa vazia e aspirar. Caso 
não haja retorno de resíduo, injete 20 mL de ar e ausculte o quadrante superior esquerdo 
do abdome (em sonda pós pilórica pode não haver resíduo ao aspirar). Verificar também 
se a fixação da sonda está correta e se não há deslocamento da sonda. Qualquer dúvida, 
não continuar o procedimento e solicitar avaliação do  enfermeiro ou médico. Caso a 
mesma esteja esteja tracionada, o enfermeiro deve repassar a sonda e repetir o teste 
confirmatório de posicionamento (ausculta gástrica e RX) antes de iniciar a infusão; 

9º Conectar a extremidade do equipo de dieta à sonda ou gastrostomia; 

10º No sistema aberto (infusão intermitente): 

• iniciar a infusão da dieta e calcular o gotejamento para término da administração no 
prazo de 90 a 120 minutos (a dieta tem validade de até 4 horas); 

• Lavar a sonda com 20 ml de água com a seringa ao final da infusão, prevenindo 
depósito de resíduos no lúmem da sonda; 

11º Na administração de dieta por sistema fechado (infusão contínua):  

• Acoplar o equipo de dieta à bomba de infusão, conforme orientação do fabricante; 

• Ligar a bomba de infusão, fazer a programação de volume x tempo (vazão) conforme 
prescrição médica (após aberta, a embalagem estéril possui validade de 24 horas); 

12º Deixar o paciente confortável e observar sinais de intolerância, tais como: vômito, 
diarreia, náuseas e distensão abdominal; 

13º Administrar via sonda a água prescrita, após a infusão da dieta intermitente ou 
conforme horário prescrito em caso de dieta de infusão contínua; 
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- OBS: Retirar o  ar da extensão, preenchendo-o com água (deve ser utilizado equipo 
específico para administração de água). 

14º Recolher o material utilizado, descartando o lixo em local apropriado e mantendo o 
ambiente em ordem; 

15º Retirar as luvas de procedimento; 

16º Higenizar as mãos (PRT.CCIRAS.001); 

17º Realizar as anotações de enfermagem com o horário de início, término da dieta e 
tolerância no prontuario eletrônico AGHUX (Aplicativo de Gestão para Hospitais 
Universitários). 

 

Observações: 

• A cada administração de medicamentos, lave a sonda para evitar obstrução e 
interações indesejadas; 

• A dieta não deve ser suspensa instantaneamente se o paciente estiver com diarreia, 
e isso deve ser comunicado ao nutricionista e ao médico; 

• Por segurança e prevenção de erros, o equipo de dieta deve ter cor diferente dos 
equipos de infusão venosa. Ele deve ser lavado após cada dieta, e trocado a cada 24h, 
conforme protocolo institucional; 

• Em caso de interrupção da dieta, registrar no balanço e nas anotações de 
enfermagem, a hora da interrupção, o motivo e hora de reinicio. 

• Realizar cuidados à pele e ao redor do local de inserção da sonda. Deve-se observar 
também as condições das fixações a fim de não haver perda acidental das sondas ou 
lesões de pele por uso de dispositivos. 
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